
L.400 
"A oposição n 
esse tipo de linguagem" 

O senador Paulo Brossarcl atri-
buiu à presidência do Senado 
Federal a responsabilidade por 
providências enérgicas que evi-
tem, daqui por diante, a utiliza-
ção de linguagem antiparlamen-
tar e os insultos pessoais aos 
emedebistas pelo líder do go-
verno, Eurico Rezende. Segundo 
o líder oposicionista, a bancada 
do MDB vai enviar um novo ofí-
cio a Petrônio Portella a respeito 
do assunto, enfatizando o pro-
testo da oposição contra o proce-
dimento de Rezende e solici-
tando providências enérgicas 
para que episódios como o de 
terça-feira não voltem a ocorrer. 

Se, apesar do protesto emede-
bista, "continuarem os desaca-
tos" aos seus liderados, Brossard 
afirmou que a bancada já tem 
uma estratégia a ser seguida. Ele 
não quis revelar como irá proce-
der mas, segundo se soube, o 
MDB pretende se retirar do pie-
nario todas as vezes em que o 
senador Eurico Rezènde ocupar 
a tribuna. 

Para o senador gaúcho, a utili-
zação de expressões antiparla-
mentares e os im Atos dirigidos 
aos senadores indicam que "ou o 
indivíduo não tem credenciais 
intelectuais para atuar num Par-
lamento e tem que recorrer a 
tais termos ou então está cons-
cientemente querendo provocar 
uma situação para que a res-
posta do MDB venha no mesmo 
nível". 

"A oposição nunca usou esse 
tipo de linguagem e não o usará 
jamais", assegurou o líder eme-
debista, acrescentando que o 
seu protesto contra Rezende ob-
teve repercussão dentro da pró-
pria Arena e vários senadores do 
partido do governo, com os 
quais ele não tinha grande con-
tato, foram procurá-lo para dar. 
lhe seu apoio na questão. 

Segundo Brossard, os insultos 
pessoais e a linguagem de baixo 
nível "constituem um expe-
diente diJúri,que visa a confun-
dir os lurados ou a platéia". "Ao 
dirigir acusações à minha pes-
soa, ontem, o senador Eurico Re-
zende desprezou o discurso que 
me custou tanto trabalho, cha-
mando a atenão dos ouvintes e 
da imprensa para o incidente", 
acrescentou. 

Paulo Brossard lembrou que 
não é a primeira vez que a lin-
guagem de Eurico Rezende se 
torna antiparlamentar no plená-
rio. Ele se recorda perfeita-
mente que, no ano passado, Re-
zende chegou a tachar o então 
líder Franco Montoro de "menti-
roso", provocando um protesto 
do MDB que não teve repercus-
sõiss. Este ano, intervenções des-
se tipo se tornaram mais fre-
quentes e a oposição registrou, 
em ofício ao senador Petrônio 
Porteila, seu protesto. 

"Cortar as expressões antipar-
lamentares e as acusações pres. 
soeis das notas taquigráficas pa-
ra que não figurem nos anais da 
Casa não adianta", desabafou o 
parlamentar, observando que in-
tervenções desse tipo acabam 
por assemelhar o plenário do Se-
nado a "um açougue". 

Brossard esclareceu que, ao 
contrário do que foi publicado, 
ele não chegou sequer a discutir 
com o líder do governo na terça-
feira: "Não participei da discus-
são. Apenas disse — não á ver• 
dade quando ele me atribuiu 
afirmações inexatas. Depois, 
pedi a palavra para observar que 
sua oração era anti-regimental, 
que eu não poderia ouvi-la em 
silêncio e que não responderia 
naquela mesma linguagem". 
Daí haver se retirado do ple-
nário. 


